
¦•¦»

^íu/^m\y^m §§§§ Jfo Wm

"Acharei um caminho; ou abril-o-ei"

Anno III Sobral, 2 de Agosto dê 1914 !Nura.' 89

NDBT
«rowlitwtwwnÉ»

1 Jiecõrda
f. —¦ , —

£$£5
-C-Y^-&-S-.S^^S-0^^^^^^-^^^g^^4^g,.f^.^\g, 

__

UitcMd- i frM'í'ílAi/La.viíií pti?

/

j i

Á ALGUÉM

rs»«i»:siiumauiani«'Bniii .am/mMun»

litiof
Vamos íazer um ia sco como nun-

ca o fizemos.
Como todo mundo babe, os Esta;-

dos Unidos da America do Noite,
deliberou commemorar a conclusão
dos maravilhosos trabalhos do Canal
de Panamá com uma mio menos
maravilhosa exposição mundial na
qual tomassem parte Udas ás rjâç.ões
do novo e velho continente.

Ora, essa exposição monumental,
esse colosso de obra que se levanta
«aquelle recanto americ-ino vae,rnui-
to breve assombrar o mundo cora o
explend.or de suas maravilhas. Todos
paizes convidados paia a festa co-
rnéçàm a escovar as suas casacas,
preparam as luvas, ornam a lapèilà
corn um pequeno lyrio'...

Quando, em viagem de recreio, ou
de desobriga diplomática S. exc. o
snr. dr. Lauro Muller, nosso minis-
tro do exterior demorou-se na capi-
tal daquelia republica fora convidado
pelo presidente Wilson a íazer uma
visita á local destinada ao futuro eer-
tamen.

O nosso ministro todo satisfeito,
todo ufano acquiesceu gostosa-
mente aquelle convite, promettendo
nessa oecasiâo, que o Brasil saberia
galhardamente, corresponder ás gra-
ciosidad.es de s. exc.

O dr. Lauro Muller, diante da
nesga feliz da terra americana que
tantas maravilhas ern breve irá pos-
suir enlhusiasmou-se c, com a ponta
de sua bengala tíe ca^ão de oiio
arranhou __o_ solo do pai^
amigo dizendo : — este cantinho
será para o Brasil, deixando fincado
naquelle local o nosso pavilhüo a
tr emer...a tremer...

Tomou, portanto, S. exc-o dr. Lan-
ro Muller, um compromisso sagrado
perante não só os Estados Unidos
mas ainda perante todas as nações do
mundo que, como o Brasil .foram
convidadas para a . festa. Ora e\se
compiomisso representa a bagatella
de 1.600 contos, dinheiro que, si o
Brasil hoje, possuísse, livre de credo-
Kí-.ítnâo [ai/ mais rico do globo.

Como sabemos, não há dinheiro.
O cofre do paiz está vasio e, onde e
conio arranjar dinheiro cm tào eleva-

Embarcámos um dia, em lépida canoa,
Que saudades eu tenho, oh minha doce florEu dirigia o barco, e tu, sentada à-prôa,,Sempre meiga, risonha, encantadora e bôa; ;Cantando docemente umas canções de amor. '

Em dias de calor, dias de sol de Agosto,
Abriá.s a sombrinha azul da cor Ú$m£f-'E sob aquelle céo de panno oh corn qwe gostoEu me recordo ainda! Eu çri^que teu rosíõ,Fosse uma estreílasinha esplendida a briÜiàr!

E :er* esse astro gentil, o teu resto mimoso,
Quq guiava o barquinho plácido e feliz
Sob um céo de saphira languido e formoso,
Atravez do ceceano calmo e bònaisçoso
Eni busca de um estranho e dulcido paiz !

As veses, quando ern lucta ingrata contra a sorte,
Eu me sentia sò, quasi a desanimar ;Bí-ijavas-mc, e ao teu beijo eu me sentia forte,;
LuvUva contra os sopros gélidos do Norte...
...e o* barquinho feliz continuava a andar!...

E assim por muito tempo andou nossa canoa,
Que saudades |éü tenho, oh minha doce flor (Eu dirigia o barco, e tu, sentada à proa,Sempre meiga, risonha, encantadora e boa...
Cantando docemente umas canções de amor!

Certo dia, porém, toldou-se o firmamento !
O occeánò bramia em doidas çonvúlçõès l
í:;i; còiúçí ura gemido atroz, a voz do vento,
E cont-a nó*, que horror! De momento a momentoVinham despedaçar-se immensos vagálhCes!..?.

Foi como um sonho mào, um sonho doloroso,
O et[.\z se deu então! Nào sei! ao despertar;"Náo vi-te mais, achei-me só, mudo e saudoso,
k o barquinho sombrio, triste e vagaroso
Suícavu tristemente âs amplidõei do mar!

E ager* vae vagando o meu barquinho áíôa,
Sem destino, sem rumo, um syínbõlo da dor!
Eeu Vivo a soluçar olhando para a proa,Onde outr'ora sentada encantadora e úoa...
Cantava» docemente umas cauções de amor !.,.

Rio O. do Norte 1913.
L. A. Meneses

O caso seguinte batt irá corno
exemplo.

E* reproducção do formula-
rio existente na 'redacção 

cio
jornal "Tsin-Páo," de Pekim,, e
destinado a acompanhar os
manuscriptos não utilisados e
devolvidos aos autores.

"Muito honrado irmão do sol
e da lua! Teu escravo se prós-
terna aos teus pês ! Eu beijo o
sol diante de ti e imploro-te
que me autorísas a falar e a
viver!

O teu marmscripto muito
honrado se deixou contemplar
por nós e nós lemos com o
maior cios encantos.

Juro pelas tumbas dos semi
antepassados de jamais ter íidcí
nada de mais elevado. £' com
receio e terror que o devolvo.
^ Se eu me permittisse mandar
imprimir este thesouro, o pre-Sidente baixaria immediatamen-
te uma ordem para que eu m<*
servisse deüc, como exemplo,
para todo o sempre.

Minha esperiencia Htteraria
me áutori.sa a aííirmar que pè-rolas luteranas semelhantes não
se produzem mais que uma só
vez em cada dez mí,l annos. e
è por isso que eu tomo a liber-
dade de devolver-te o mariu*
cripto.

Pzrâoa-m-e, eu te supplico !
Eu rne curvo aos teus pés. Es-
cravo do teu escravo..."

E em seguida, o r.c.da.ctor
chefe do nosso confrade '.'Tsíh-
Pko, comniette a ousadia d-e
assignar o nome humiiimo...

(ext.)

?•**?
~vGtorxw%ai*ni$.....

da dosagem para tfto elevado fim?
Temos o empréstimo ma? este.rnes*

mo no caso viável chegará em
tempo de salvar a Pátria ?

Quasi todos os palácios fulguran-
tes,' extraordinárias concepções de ar«
te, estão sendo concluído? e os mais/!
atrasados vantajosamente iniciados...e
o noioo ?

E si os banqueiros extrangeiros
teimarem em nâo mandar as loiras es-
fô-Tjritf e4i?e tanta falta nos está fà-
2en<i<> ?

Eh ! Brazií ! Eh ! dr, Muller! dessa
vez ioda a sua sapiência, toda sua sa-
bedoria é inútil : vamos fazer um
fiasco como nunca o fez as republi-
qüetas mais pequeninas das nossas
cai tas geographicas.

No chtantoi o «Vosso Estado vae
pagar cerca de 400 contos de...{bocca
caiada nâo entra masca}...dava bem
paia fazertmos um barracão na pá*
tiia "yankee," donde o.s braseiros
poclesí-cin aspis.th' a scena mais com-
mo vente, o sólemnissimb momento
em quc as águas do' Pacifico abra-
çando ás do AUlantico, separem

as \mericas, pelo engenho portenioe luminoso do Rei dos animaes. tf ih ll EIÜ
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Pôde dizer-se que a China è

o paiz da polidez absoluta.
Hq corno que um ritual sa-

grado para a pratica da pblidezjentre os habitantes do cx-ce-
leste império.

Por mais funda que tenha
sido a revolução de que resul-
tou a actual republica Chineza
não conseguiu ern nada mo-
diíicar o modo originalissimo e
curioso por que a entendam
áquelles homemzinhos de cara
abatida e olhos de amêndoa

PROPHECiÂ TRÁGICA

O dr. Cyro Azevedo, nosso
ministro junto ao corpo diplo-
matico deVienna, referindo-se
a morte trágica da archi-duqué
Fernando disse :

"Em 1343, quando Franris-
co José, com o auxilio áo Im-
pérador da Rússia annexou aHungria á sua coroa, treze aos
cabeças da revolução que es~
talou entào contra a Aastria
foram condemnados á morte'
Um delles, subindo ao pati-bulo, prophetizòu que a íiírv-
lia de Habsburgo padaria com
o sangue de treze de seus mem-
bros a vida dos treze marty-
,• ÍU i-

E a prophecia foi cumprida
a nsca. O archi-duque Fernan-
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1DO SENADOR RUY BARBOSA
NA SESSÀO DO SENADO NO DIA 4 DE MAIO .

(CONTINUAÇÃO)

c/í Casa 5*aulisla
=DE-.; y

ARTHUR LUNDGREN &G*
desta cidade, avisa a sua numerosa freguezia, que o tecido
CRETONE IDEAL baixou de 510 para 440 com desconto
de t8è

•• Sühral.10dejmiho de 1914

As prisões, os desterros, to-
das as providencias caracteris-
ticas desse regi mem de excepção
caem de «r mesmos. Gs direi-
tos individuaès que ellas ata»
cam, nào podarão deixar de
encontrar rios tribunaes de jus-
tiça a savaíguarda constitucio-
ral dos recursos de qualquer
dos dois outros órgãos da so-
berania nacional.

No terreno jurídico, portanto,
o decreto nào acha guarida.Mas
£ legalidade nào preocupava se-
riàmente o governo. O que se-
ria mente o preocupava era en-
grossar o arsenal dò executivo
comb um poder novo^éra ap-
parelhar com uma conquista
de largo alcance a integração
da dictadurá. .. •

Se este não fosse o seu in-1
tuito, bastaria ao governo pró-
rogar o sitio àíé à reunião dó
Congresso Nacional, e reunido
este, valer-se do art. 94 do re-
gi mento da camara dos depu-
tades, para obter a renovão
dessa providência mediante urn
diante pro »ctó legislativo. O
f>ro;eçto entraria, alli,» na ordem
immtdiáta dos trabaÍlaos,e como
tem acontecido, Sempre que o
presidente da republica requi-
sita das câmaras legislativas essa
medida, se em seu apoio se ai-
legassem motivos concludentes,

do é a* Í3* membro da familia
de Habsburgo que morre vio-
tentamente."

em tres ou {quatro dias teria
vingado os tramites parlaneen-
tares..

Abandonando essa varéda Ie-
gitima, esse processo honesto e
leal, para abraçar o da surpre-
sa que nos armou, descobriu o
governo a sua impaciência e o
seu desasocego ou mostrou não
confiar na acçâo do Congresso,
desde que elle trabalhasse livre
da pressão abafadiça com que o
sitio nos cerca. Se não é do
Congresso que desconfia, é de
pavor a impressão a que obe-
deceu. Tão assombrado se sen-
te, quc a interrupção do sitio
por uma semana, o transiria de
medo; e está como o sujeito,
que, agarrando o touro pelas
pontas, ou o cão bravo pelo
toitiço, nào se atreva a lar-
gar da mão a fera,, nem sabe
como a continue a reter.

Ora os governos assombra-
dos não se encaminham para o
bem. A presidência actual
entrou a ver'almas do outro
mundo desde as tragédias do
"Satellite" e da Ilha das Co-
bras. Não direi qu& lhe faltas-
sem* motivos, para nem sempre
dormir socegado. Não se pode
ter impunemente na conscíen-
cia uma procissão de finados.

Cont.

tido o Brasil desde sua independera-
eu.»

PROJECTO IRINEU MACHADO |

P ^Ilustre deputado mineiro dr.
Irineu Machado apresentou á Camara,
o seguinte projecto.

«O Congresso Nacional resolve :
Artigo unico : Fica suspenso o sitio

declarando pelo decjeto n. 10 861, do
P>der Executivo, e approv*1o pelo
de:reto legislativo n. 2.858, de 28 de
Junho do anno corrente, revogadas
ern contrario.

S. S..., em 7 de julho de IV14.
Irineu Machado, Martim Piancisco,

A,;redo. Ruy, Octavio Mangabeira,
Cindido Móttr», :Rot£_lfucs Líma.Raul
Veiga, Moreira da Roc'ta, Raul Al-
v;«.f Augusto do Amaral, Prudente
di Moraes Filho, U>aldi-, -> de Assis,
Leílo Velloso, José Bonifácio, Ehlía-
zar Pereira, Figueiredo Rocha, Pe«
dro L;u*ò, Djonysio Cerqueira, Mon-
teiro de Souza e Marcello Silva.

Enraivecida pela Inconveniência
que lhe f^ra dirigida Uo abruptamers-
te tejgiunincontinenti, levando a sua
mão à cara do impolido indivíduo
com tamanha violência que o deixou
desorientado, cahihdo-lhe 1a cibeçft
o chapéo e do braço a bengala que
trazia.

Toda esta scen ¦? foi rápida cotio
raio mas, com tn Jo isso nrovocor?
ajuntamento no local da scena com-
menttndo-se o fa?to.

O" escândalo foi frriH.
O desfeiíetdo bacharel ainda ten-

teu tomar urna vindicta da sua victf-
ma, vibrando-lhe uma b*ngalada e
fugindo em seguida confuso, cabis-
xo e envergonhado.

••S9N}
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Chega «fé'a-nossa humilde banca

de jornalistas matutos a nota tristis-
«ima quf nos transmittem os fios do
telegrapho : a morte fcde Sylvio Ro-
mero.

Mais uma larga e emprehenchivel
lacuna acaba de soffrer a litteratura
nacional com o desapparecimènto
eterno rie um dos mais conspicuos
cultivadores das lettras endigenas, o,
mestre de valor, o poeta másculo, o
douto, o sábio sergipense a quem,
nós todos brasileiro?, devemos a ve-
ser ação do mais elevado sentimento
de carinho de respeito e de amor.
/. A poesia, a historia» a critica e a
j_h>fcsophia nacional na pessoa de
Sylvio Romero perdem um dos seus
mais robusto* sustentaculos que cons-
titula. a<> mesmo tempo a sua, ufania
e a sua vaidade.

Ma»? i?mü vaga vae itr logar na
Academia de ueitra Brasileira.

Sylvio Romero, nascera da cidade
de Sergipe no anno de 1851.

Entre muitas obras.de alto valor
Ihterario podemos mencionar as duas
mais importantes quc conhecemos :

. «UHimos barpejos*—poesia e «Histo-
ria de Litteratura Brasileira.»

A sua erudição porem, foi vasta e
de aHo merecimento, pelo critério ele-
vado e súncero de suas ideas.

A OPINÍÂODO «LECLAIR»

O «L'Eclair, diário de grande cir-
culaçâo, na capital da grande lepu-
blica franceza a^sim se manifesta jn|-
gando o actual governo de nosso
paiz •

<E' preciso dizer tudo. Os erros,
os abusos, as loucuias commeMídas,
durante quatro annos, pelo governo
do marechal ríermesda Fonseca ul-
trapassam os limites do pet imitido.
Sò difficilmente na Europa se poderá
fazer uma idéia exacta âo prejuízo
moral e material causado aò paiz com
semelhante modo de dirigir os destinos
de um grande Estado. O -governo do
marechal Hermes da Fonseca é ir.-
contesta velmente o mais nefasto que

JCêrmisse
Trfrá logar hoje, âs "> 

j\ hora? d*
tarde, na pittoreica p*»çà M;eOi.nõ
Deus, a grande Kennjsse que, sob
o patrocínio 

' de" uifi». coiri.nissào
composta de varhs se«rriras
de nossa sociedade vira \ sr organi-
sando em beneficio tía« v»rss do ma>-
gestoso edificio deshnaf;,: S nt*
Casa de Misericórdia, esv» brilhirité
emprthendimento em que está com-
ptomettida a tenaz « ?obu ;.a iniciativa
de nosso querido vigário o P* di.
JOFé Tupynambá da Frofi-

Nós, sobralense?, somo-v inegável0
mente, caridosos. Este íactt é quasi
que bastante para conlarrn '3 como
certo o bom exito da Ke#* ;tesse de
hoje. Todavia, nüo é fór a J-: propo*
sito lançarmos daqui, ao - po>o Sobra*
jense o nosso apello no se .tido dc
Iodos còllaborarem, paia o máximo
brilhantismo da Kermesse de hoje,pois
como sabemos, será com o seu pio*
dueto que daremos mais um pequeno
impulso á obra grandiosa que á
nossa caridade vae ediíicando, ç que,
mais tarde será o nosso orgntíio-

uhà Siemün Hsu"
Por occasião do 5.° anniversario d»>

«Oreniio Recreativo Sobralense», hoa^v
sexta-feira, 24 de Julho p. findo, nos
seus vastos saiões, um animado sarau daa-
sante, o qual devido ao esforço de seus
direcores esteve deslumbrante.

Precedeu o biile u:nn sessão solemne
para a posie di* novj directoria, que ff-'
cou assim constituída : Presidente-Fran-
cisco Godofrei?) Rangel, vice-presidente
—Dr. João Po.npeu S. Magalhães, Io se-
cretario—F. Ránjel Parente, 2" secrotft-
rio --Francisco Furtado de Mendonça,
thezoureiro—Ernesto Marinho de /\ndnr
ds, orador official—Carlos Rocha; paradirectores â-i mez—Juliano de Araújo
Le te, Murillo Alves Parente, Dr. Eugênio
S;iboya, Montano Albuquerque, Francis-
c;> Alves Parente, Joàp Júlio Parente, Os-
waldo Rangel Parente, Dr. Marinho tfe
Andrade, Francisco de nlmeida Monte,
Ildefonso de H. Cavalcante, José Euclides
de Albuqueaque e Frederico F. da Ponte.

'•WÍWOWWHl'*

EM PLENA RUA DO QÜEí-
MADO

O seguinte facto passado ém Ptr-
nimbuco, à rua do Queimado pro-
duzio. como era de esperar, em
Recite, um grosso escândalo.

Uma senhora da bôa sociedade,
checada do Rio de Janeiro ultima-
mente, fazia algumas compras na
«Pharmacia Americana.»

Na occasião em que sabia daqutl-
le estabelecimento loi a Teferida s«-
nhora abordada por um impoVluno
••conquerant," qur lhe fez « na per-
gunta indiscreta.

MADAME CAILLAUX
NOS TRIBUNAES

Da "Folha do Povo" de 22
do mes passado extrahimos o
seguinte telegramma, a propo-
sito do julgamento de Madame
Caillaux:

Rio, 21
Começou hontem na «cour de assises»,

em Pariz, o julgamento de madame Cai-laux.
O Ubello aceusatorio do juiz de instru-

cção qualifica o crime de homicídio vo-lunrario com premeditarão.Durante a leitura do processo, madame
Caiilatjv mostrou-se algo commovida.

A salla de sessão estava repleta de ex-
pecfadores. notando-se dentre estes mui-tas senhoras.

Respondendo ã accusaçâo Madame
Cail!a;iv disse ser atroz a accnsaçâo do«Figaro» contra seu niarido aproveitando*
se de todos os; meios.

Sua vida nos salões, nas reuniões erainsuportável sendo cl!e sempre alvo demurmúrios.
Qj-sndo finalmente o <Fi*aro» p ubii-

cou a cirra quc ella escrevera arVes do
cisaiíeuio nào soube mais que l;i^er.

Segundo a opinião da imprensa de Pâris madame Caillaux será condemnad
dois annos que serão o mínimo da pena a

VÉNUSINA
(O REMÉDIO DAS MOÇAS)

DELICIOSA M^MTE PERFUMADO

Faz amaciar a pelle e des^pparecsr as espinhas, pannos. sardas e todas imperfeições
|da, cutis. Encontra-se na

"PHARMAOA PASTEUR"
UM B01ÃO RS. 2^)00

ILE6IVEL
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Praça f. francisca .,
Agencia-»«-Café Chie"

Ibtuiii s*i_:a»íí<ior .Paula
REDACTOR

Craveiro Ftihõ ¦
ASS5CNATl'OAS

Ar: no 5$000
Slméítfe 3$0D0

VIDA SOCÍAL
AfcMVF-tfSAíUOS
Ütíeráín ànsíos
No dia 23
O nosso est ima discirno asrí!*nanle

e amigo o joven Maiij Cfo'di_ii, Mi
firma M. Cialdini & Filhos.

No dia 30
a Interessante M«ria filhinha de

«osso amigo José ignacio Filho.
Depois da manhã
o illuslre engenheiro civil dr. João

Tkomé de Saboya e Süva, actual-
mente na capitai do Paiz.

No dia 5.
—o nosso estimado amigo o dr. An-

loiro Regtnò do Amaral Filho.

Viajantes.

— De Itapipoca onde fora a passeio
acaba de regressai o nosso presado
assignante, o sr. Francisco Avellino
de Freitas.
•—Deu-no« a satisíaçSo de uma visiu
o sr. Francisco Dodô Cavalcante,
chegado nesfes dias passados de For;.
taleza.
—Dè Pinheiro e«teve netta cidade o
iiiiiii capm. Francisco de Carvalho.
— De sua fazenda "Patos" esteve a
passeio nesta cidade, o sr. J >cé Oo-
mes Roiz Filho, em visita á i-na es:
tremosa irmã d. Mocinha Rodrigues.
—Estiveram ainda, esta semana, nes
t-a cidade, o sr. Amadeu Calunda, de
Cratheús e o snr. Francisco de Assis,
auxiliar da casa Nicoiau & Carneiro,
de Ca moa m.

Casam eãtos

A' tarde de sexta feira passada rea-
lizouse, nesta cidade, o enlace ma*
trjmouial do sr. Miguel Aguiar, com
a giaciosá senhorita Anna Julia de
Ly a, filha estremosa do snr. major
Gaidino de Lyra Pessoa.

Tanto o acto religioso como o ci*
vil foram revestidos de grande brilho,
tendo comparecido crescido numeio
cie pessoas.

Agradecendo o delicado convite
com que nos honraram apressamo*
uos a desejar ao ditoso par uma
mèsse de largos e infindáveis felici*
dades.
—O nosso sympathico e distincto ami*
gojosé Horácio Vianna, intelligente
è activo telegraphista do Nacional teve
a gentileza de nos communicar ha-
ver con»ralado casamento com a se*
nhorita Dalyla Modesto de Castro, fi-
lha do fallecido cidadão Francisco
Molesto de Castro.

Penhoramos os nossos agradeci*
mentos.

camadas sociaes de que se compõe
o nosso povo.

A "Auxiliadora Mutua Sobralense"
está organisada com os melhores e|e-
mentos que despomos no commer-
cio e nas industrias e a sua directoria
muHo.se recommenda pelo critério e
representação de seus membros, ten-
do, como presidente, o conhecido e
abastado capitalista osr. Coronel Ma-
noel Dias Martins, residente na ci-
dade do Ipú.

A Auxiliadora possue as seguin-
tes series .-—Casamentos— Nascimen*-
tos—Anniversarios—Fallecimentos.

Recommendamos aos nossos le to*
res a íeitura dos Estatutos da "Auxi-
itaüntà Mutua Sobiàlense," onde,
como merecido critério poderão jui*
gar das vantagens que esta nova so-
civ dade mutua offerece.

Entre outras vantagens è de jus*
iíçr dizeím $ qne, sendo a -'Auxilia-
dQr<\" creada s >b a fiscalisação de
nossos olhos hi mais probabilidades
de que outras que nos vêm de táo
longe, de satisfazer pontual e caba!'
mente o que promette nos seus es*
tatutos.

de corda; írfern 12$: idem, rnuiatinho,
idem. ,24$.

—Leite, liti-o 200 reis.
¦—Quçijoa. í;l|i x»&
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Malas
A agencia do Correio desta cidade

expede, semanalmente, as seguintes
ma1as:-2*. feira:-lpú, Carirè, Santa
Cru?:, e Cratheús; 3'. feira: Camocim
Gia«ja, Massapè; 4'. feira: Ipueiras,
S. Quiteria e S, Benedicto; 5*. feira:
Camocini; Granja, Massapé, Itapipoca,
Arraial, S. Francisco., Pentecoste, Sou-
re, Fortaleza, Pa) nia f Acarahú.,
Anna, Tyangua e Viçoza; 6; feira:
Campo Grande

AVISOS MARITiMOS
"Turyassu": chegou antchóntem

do sul, seguindo para o Mara-
nhâo e portos intermedia rios."Parnahyba" : Carregará para o Pará
hoje ou amanha."Cururupú" : Do Maranhão a 5 em
viagem para o sul."Pirinéos" :Do sul a 5 em viagem
até a Amarração, de onde re-
gressaráa 8.''Sobral" Surto no porto, carregará
para o Pará a 7."Piauhy": Do sul a 8, para onde

volverá após demora.
mqmmm*

LIQÜIDANDO
Pongèe de seda de diversas cores de

2$500 a Í$500.-^«Loja Leão,» ;

**^^**"-

COM OPTIMOS RESULTADOS

Altero que tenho empregado em
lísrnha clinica, nos casos a que é des-
tinadoo preparado ANTICAL do dr.
Maximiano AA achado, colhendo sem-
pre optrm-» resultados.

Cidade de Jequié, 2 de Janeiro de
!>n.-Dr. Francisco de Mendonça.

JÚLIO X* DE ARAGÃO
Agente e Banqueiro das seguintes sociedades de pecúlio:

A «Cosmopolita de Minas»; «Paz e Labor» do Recife; «Mutoa Ide-
ai», do Recife; «A Norte Ameriaana» de Fortaleza. Nesta ultima

se faz seguros de nascimentos de crianças, liquidavei*
em 6 mezes após o nascimento e na serie <£e ca -

zámento após 6 mezes da inscripção nas
duas penúltimas com 12 me/es

Na «Norte Americana» tem uma se-
rie Idüai de velhos por morte izento de exame

medico'. \cceiía-se inscripções de 31 a 82 annos dê idade
seguro de 50:000$G00.Joia 40O$00Q, e Quota por failecimento 40$õ5o.

PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES
RUA SENADOR PAULA N. 2.

Secçâo ímh-M
commercial ************%***^&****+*ir+

AVISO
Júlio X. de Aragão avisa ao com-

mercic desta ckiade e do interior que
acaba de ítindai fi/^tâ cidade uma fa-
biica de sabão massa com a denomi-
i.-^ão de "Sab'*M!ia Veado", cuja ma-
tem pri.na é dz primeira qualidade
importada direciimente, de modo que
se aç.í a habilita io a executar qualquer
encoirrtifnd* do artigo por preços
i;ã:zòa>\::j;ij>eft:|é baixos, conforme se
verifica Oa .nota a «aixo, para o que
cham i _* tfençfto dos negociantes em
gio-ji^.ea varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n, 2
nos baixos do Sobrado do Cel .Ernesto

NOrA DOS PREÇOS:

Sabá* massa marca "Veado" 8S0Q0
caixas 40 barras.

Sabão escuro " figre"caixas 7S500
40 barras.

m ....... a . xn.HMMfHHHniniHnMU-
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PllS 1ÉÉSJ
Acaba de ser creada nessa cidade a

sociedade Auxiliadora Mutua So-
hralense, destiuada como suas con-
generes a dar aos seus associados pe-
çfiliòs etn vida eem morte.

A fütUfOSa sociedade que vae ini-
ciando as suas òperaçõe s tem ?;do sa-
lisfácíoriarnèhié acceita em todas as

MERCADO
¦Paia ti» <1i« «emana

Iiia*f»orta*Va**

Assucar mibcavo,sacco de % a. 20$,
idem Iráçemi, idem, 21%. idem, usina;
3S? idem, ..u-jrauo, 35$. idem, bran-
co,33c5; carè, sacco 4 a., 42$; arroz,
23vH; sabão Pernambuco 8$500; sabão
Veado, 81; kerozene, cx.. 113500; ta-
riniiatii»>jYtfíò Branco 14$, Suolima,
14$500

Kx;l»ovtação

Pelie de cabra de 1*. l$650, idem
de 2*. 800, idem de ovelha, l. 1S0O0;
idem retngo $500; ideni bodete, $800;
couro espichauosk. 1$500; sola, idern,
$1800; ceia de caniahuba k. 1$950; ai-
goáào, idem, 2$150.

—Fafinhayaíq 7^iOC0; milho, idem*
^;íeij5o õè anancai-, ro»5,àlq, i8s;

HüilHJ jj

1

jT\<Mini».s senhoras, na execuç&o de seus labores domest.Jcos,
^^-nâo se sentem de miwo atacadas de càn*çâ'sso> dores
nas cadeiras, nas peruas, nas eo^tas, dôr de cabaça, ton-
turas. calafrios, perturbações da visão, sem que possam
ninar'com a origem dos maíes que as aoftrunham:

ii sem causa apparente que justifique lâo grandes itt-
coonní;Jos. os. attribuetn logo a fad.^aa physicas ou a
excessos Uc trabalho.

liiUreianio. em geral, tudo provem de perturbações «eni-
taes e é principalmente a edade crítica com se« 'O^ejo d«
'^'> cas incubadas, ou manitesus que as determmà. p^W
S'w - - complicada com o arvíuiiismo. ^
x$ •• Snude da Mulher ó um remédio muito eíficar níic -,0
pjià as enfermidades da edade crítica como também para
cenas manifestações arliiriücas. .

A Saude da Mu-

h. '

»*h«««mh Hi

lher combate as
suspeii^GwS.íiores
brancas, colicas
tttér.nas; heuiorr-
hai<ias,irrc;,ulan-
áades meastriiaes
rUcurti_5\:smo etc.

íi'uni prepara-
do para uso inter-
no e sua dose é de
2 a ».res colhei es
de sopa por dia. |

ASaiiceda.W.i-
itj?r yifi.dc-se em
¦¦! •••;»¦> as Ph:ir-

.•¦-:•• do H«a^';.
«

<S /X

\mxW:
N_^ ^^>i-1'' # í

>•-*-.>
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a an
Chia jardim, metro, a 3S0 com desconto de" h-acema, metro a 420 com ciéscowtò dev* jurema, metro a 420 corn desconto de4" Kscura» metro a 540 com desconto deu PíutHsia, '• metro a 

4o0 com desconto de" Çjémcfjcráta-f; metro a 600 com desconto de
tittone Ideal, meiro a 450 com desconto deM Ofiifda, metro a 510 com desconto de

deFloròesp* coberta, metro a 750 com desconto de
t ?mga 3 (todas; as cores},, ,, metro 320 com ¦ desconto de'2 {auureHa), metro a 330 com desconto de

ItfcM (iodas as cores) metro a. 3©0 com desconto de
pí»a«ti4St_« Rijou metro a 3óü com desconto tíe

"¦ Chilena metro a 4;>0coni desconto de
gisísido Borboreuia .'., metro a 380 com desconto de¦- Aragwaya metro a 380 com desconto de" Mfir&vt.has metro a 380'eom desconto de
,-<'»lar«J MhntKO,. metro ' i. 540 com desconto '$%
i IwM Favwiiu metro. a 3S0 cOm desconto def;i__sfà-tíA\pwiaf metro a 450 com desconto dc
f vim Lis^ui** metro a 450 com desconto de
fwstàO Chileno metro a 5Í0 com desconto der-wstã«i Panifct» meírO a 730 com desconto de!<^%t Rk> b;anco metro a 540 com desconto de
:m a Mineiro metro a 420 com desconto de

18 Brim Parahy metro a 42C com desconto de «
Prim Palmeira, metro a 600 com desconto de i
Brim Panamá, metro a 600 com desconto de «
Brim da Moda metro a 660 com desconto de y
Brim Branco metro a 750 com desconto de «
Brim Pardo metro (a 750 com desconto de i
Brim Preto metro a 750 com desconto de <¦¦
Brim Invencível metro a 810 com desconto de «
Brim taça ma metro a 900 com desconto dp <-

«. Brim Torpedo metro a 900 com desconto de c
Brim de linho Valencia metro a 1140 com desconto de <:

r."r'•' Brim de linho 57 metro a 1300 com desconto de c
Oxford de 450 metro- a 380 com desconto de c
O&fórd írlandsz meiro a 510 com desconto de «
Oxford Sempreyivas metro à 540 com desconto de «
Oxford /Campello metro a 5ü0 com desconto de <
Oxford Democrata metro a 600 com desconto de *

yypi Azulão Americano (mescla^ metro a 750 com desconto de «
Xadrez celeste metro a 430 com desconto de <i
Reps Pompador(p> coberta) metro a'870 corn. desconto de *

Algodàosinho B . metro a 380 com desconto *e *¦% Morim Flor da Paulista, peça. 10$ com desconto de <
Toalhas para rosto, dúzia ,. 11S500 com desconto de c
Toalhas para banho, dum 21$3.)0 comdescoatóde. <

e muiias outras fazen&$UÜ(iS

yler III __*!?m*ik^i
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ESTADO DO CAERÁ
Obra approvada e adoptada nas escolas publicas do Estado.

CONTEM: a Constituição Politica do Estado com a respectiva
Reforma de 1905 e um cotejo da mesma lei orgânica com a
Constituição Federal.

Linguagem ao alcance das creanças

&reço de cada exemplar 15o o rs
Al eí; s{iue casas:

Camocim — Elias Sifora
Oranja-Ignacio Xavier & Cia.
Massapè—Joaquim Casemiro de AguiarSobral—M. Galdini & Cia.
fpfi—Odulpho Carvalho
tpueiras-=j. Lourenço & Cia.
AGENTE GERAL-OdulDho

m

ilpho Carvalho—Ipd

Xotei t?opuíar Cratíteuense
-DE,r.

RODOLPHO. PRÁÓO
> melhor hírte! e pensão que os snrs. y.íajanfçs e Familias poderán çn-

contrar a preços morfiços eèomtbdo conforto
ricoma^e húà fticsa e bebidas de todas ?.$ qualidades. O proprietário è

encontrado na Estação á cHcgada dos tens. Prcdio cm que residiu o
Rc verno P.- Ro^.o.melhor e o mais bem iiiüado

r,2 cidade de Gratheüs.

p

E CONSERVAR ESTE

" ANNUNCIO
Uib-,.—-Os accessos cecletu orompta-
fiSá5l«niente, a espectoraçào é* facilitada

mmr-~Q.a calma sobrevêm com o usoo Indiano de Giffoni, para os casoschronicos otuem-se a cura radical com aGottas Indianas de Giffoni.
¦„|-..Rins, rostata e Urethra. Uro-
iMftiormina cura a insufficiencia renal-

^_..J!!U.as cystites, pyelites, neohriíes.
pyelo-nephrites, ureíhrites chrònicas, ca-tarrhoda bexiga, inflamação da próstata,' 

i'fliiPrecoce» caspa, sehorrhéa, tricô,
phycia, queda dos cabeHos=cu-
ram-se com o 1LOGENIO.

broncho-pulmonares chronicos,
.tosses rebeldes, curam-se com
.o Creosotal granuíado de Gi-

escrophulosas, rachiticaF, lymph
iticas, an?micas=cura?r»-se com
o uglandin?> (xarope todo-tanico

e com a asía nníe-esematosa do Dr.
Silva \raujo, preparada por Giffoni.

.LJL. conírumptivas, lymphatismo, es-
)i§|{j|^jcroph.tiíose, anemia, /chiorose,

^tuberculose-^curanvsc com o
Mi
««wwnnmi

II

Yinho i«o'o-ianico glyce-phosphotadoGiffoni.

IM« 
e todas as moléstias devidas h

rtlíimpuréza do sangu e, ciiram;sp
,com o Eiixir depurai ivo de Vela

me, Tayu)rá e salsaparilha de Giffodi.

Km T«enclí» e»n toda* as *>ote«
pharmacias ti»» lírazil

Deposi í.o í»:ei*íil
DROGARIA

Oríii-»cissc<» <iiítV>ni ;<$& J*Z.
K-ua prisuciro tle M;»r-

ço i'7'' líio <lc Ja-
i*eii;o'.

kúi •M*W*M«l0*f

ffoni.
iCrias; i;

ehosphatado) de Giffoni, superior ás
e nlsòes.
pp]«ii|*jl>iliares, renaes e vecicaès, gotas
y»iyil4!JàrheiI,naíisn10» dermatoses, ecez-

n-.„nias (darthros) jcuráhV-sé como
Lycetol de Giffoni.

HoiÉií . -. --
—JL—^^se com o Xarope peitoral de
grindeiia e cereja, de Giffoni.
fL-.jrheumaticas, sciaticas, lombares—
^yfg^curam-se com fricções de Apona
—-_-«_. (contra dôr), de Giffoni.
fc-, { „_ ulceras chrònicas, boubaírca
fiJfflípBiSyphiliticás e diversas formas

tosses, rebeldes, inffuenza, as*
¦thma, resfriamentos—curam-

%Ao Comercio
Fortunato José Gomes & C* sue-

cessores Estabelecidos em S. Luiz de
Maranhão à rua Portugal n. 23.com
oficina de caldeireiro de cobre, com-
municam a quem possa enteressar qire
sua dita officina acha-se montada
em condições de satisfazer ao mais
exigente íseguez no fabrico dc alam-
biques de qualquer sistema e capaci-
dades, fomos, taxos & c>.

Os preços sâo mais rasoaveis pos-
si veis.

Para informações, dirajam-se aos
arinuíicianWs oue enviarão ceataloeo=- Cr

' m MWWiS3msms&
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